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A imagem a seguir ilustra uma campanha pela inclusão 
social.

“A Constituição garante o direito à educação para todos e a 
inclusão surge para garantir esse direito também aos alunos 

com deficiências de toda ordem, permanentes ou temporárias, 
mais ou menos severas.”

A partir do fragmento acima, assinale a afirmativa incorreta.
(A) A inclusão social é garantida pela Constituição Federal 

de 1988.
(B) As leis que garantem direitos podem ser mais ou menos 

severas.
(C) O direito à educação abrange todas as pessoas, 

deficientes ou não.
(D) Os deficientes temporários ou permanentes devem ser 

incluídos socialmente.
(E) “Educação para todos” inclui também os deficientes.

Resolução:
Alternativa A – Correta: A inclusão social está garantida na 

Constituição Federal de 1988, especialmente nos artigos que 
tratam dos direitos fundamentais e da educação (art. 205 e art. 
206), bem como na garantia de acesso à educação para pessoas 
com deficiência (art. 208, III).

Alternativa B – Incorreta: O complemento “mais ou menos 
severas” refere-se às deficiências mencionadas no texto, e não às 
leis. Assim, a afirmação de que “as leis podem ser mais ou menos 
severas” não tem respaldo no trecho fornecido.

Alternativa C – Correta: O direito à educação é universal, ou 
seja, abrange todas as pessoas, incluindo aquelas com ou sem 
deficiência. Isso está de acordo com o trecho apresentado.

Alternativa D – Correta: O texto menciona explicitamente 
a inclusão de pessoas com deficiências permanentes ou 
temporárias, confirmando a afirmação.

INTERPRETAÇÃO DE TEXTOS DIVERSOS

Embora correlacionados, esses conceitos se distinguem, 
pois sempre que compreendemos adequadamente um texto e o 
objetivo de sua mensagem, chegamos à interpretação, que nada 
mais é do que as conclusões específicas.

Exemplificando, sempre que nos é exigida a compreensão 
de uma questão em uma avaliação, a resposta será localizada no 
próprio texto, posteriormente, ocorre a interpretação, que é a 
leitura e a conclusão fundamentada em nossos conhecimentos 
prévios.

Compreensão de Textos
Resumidamente, a compreensão textual consiste na análise 

do que está explícito no texto, ou seja, na identificação da 
mensagem. É assimilar (uma devida coisa) intelectualmente, 
fazendo uso da capacidade de entender, atinar, perceber, 
compreender. 

Compreender um texto é captar, de forma objetiva, a 
mensagem transmitida por ele. Portanto, a compreensão textual 
envolve a decodificação da mensagem que é feita pelo leitor.

Por exemplo, ao ouvirmos uma notícia, automaticamente 
compreendemos a mensagem transmitida por ela, assim como o 
seu propósito comunicativo, que é informar o ouvinte sobre um 
determinado evento.

Interpretação de Textos
É o entendimento relacionado ao conteúdo, ou melhor, 

os resultados aos quais chegamos por meio da associação das 
ideias e, em razão disso, sobressai ao texto. Resumidamente, 
interpretar é decodificar o sentido de um texto por indução.

A interpretação de textos compreende a habilidade de se 
chegar a conclusões específicas após a leitura de algum tipo de 
texto, seja ele escrito, oral ou visual.

Grande parte da bagagem interpretativa do leitor é 
resultado da leitura, integrando um conhecimento que foi sendo 
assimilado ao longo da vida. Dessa forma, a interpretação de 
texto é subjetiva, podendo ser diferente entre leitores.

Exemplo de compreensão e interpretação de textos:
Para compreender melhor a compreensão e interpretação 

de textos, analise a questão abaixo, que aborda os dois conceitos 
em um texto misto (verbal e visual):

FGV >  SEDUC/PE >  Agente de Apoio ao Desenvolvimento 
Escolar Especial > 2015

Português > Compreensão e interpretação de textos

LÍNGUA PORTUGUESA
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atributos. Esse tipo textual é frequentemente encontrado 
como parte de textos narrativos, mas também pode aparecer de 
forma autônoma.

 ▪ Exemplo: retratos, laudos técnicos, descrições de 
paisagens.

 ▸ Dissertação
A dissertação é um tipo textual argumentativo, no qual o 

autor expõe ideias, discute um tema e apresenta argumentos, 
com o objetivo de convencer ou informar o leitor. Esse tipo de 
texto costuma ser formal e estruturado, apresentando uma 
introdução, um desenvolvimento e uma conclusão. No contexto 
educacional e acadêmico, os textos dissertativos são amplamente 
utilizados em ensaios, redações de vestibulares e concursos, e 
artigos científicos.

 ▪ Exemplo: redações argumentativas, ensaios, editoriais.

 ▸ Exposição
O texto expositivo tem como objetivo principal expor, explicar 

ou apresentar informações e conhecimentos de forma clara e 
objetiva. Esse tipo textual busca esclarecer fatos ou conceitos, 
sem a necessidade de persuadir o leitor ou envolver juízos de 
valor. É frequentemente utilizado em contextos didáticos e 
científicos para transmitir informações de maneira acessível.

Exemplo: textos didáticos, relatórios, verbetes de 
enciclopédias.

 ▸ Injunção
O texto injuntivo (ou instrucional) tem como função principal 

orientar o leitor a realizar uma ação ou a seguir determinados 
procedimentos. São textos que fornecem instruções, ordens ou 
conselhos, utilizando verbos no imperativo ou no infinitivo para 
guiar o comportamento do leitor.

 ▪ Exemplo: manuais de instrução, receitas, regulamentos, 
bulas de remédios.

 ▸ Características dos Tipos Textuais
Cada tipo textual possui características próprias, que podem 

ser resumidas da seguinte forma:
 ▪ Narração: foco em ações e eventos em sequência (cro-

nológica ou não); uso de verbos no passado; presença de 
personagens, tempo e espaço definidos;
 ▪ Descrição: foco em características e detalhes; uso de 

adjetivos; apelo aos sentidos (visão, audição, olfato, tato, 
paladar);
 ▪ Dissertação: foco na argumentação e no raciocínio lógico, 

estrutura rígida (introdução, desenvolvimento, conclusão), 
uso de conectores e verbos de opinião;
 ▪ Exposição: foco na explicação e na apresentação de 

informações; tom objetivo e neutro; uso de exemplos e 
definições;
 ▪ Injunção: foco em orientar o comportamento do leitor; uso 

de verbos no imperativo ou no infinitivo; clareza e precisão 
nas instruções.

Alternativa E – Correta: A expressão “educação para todos” 
inclui também as pessoas com deficiência, o que está claramente 
expresso no texto.

Resposta: Letra B.

PRINCIPAIS TIPOS E GÊNEROS TEXTUAIS E SUAS 
FUNÇÕES

A classificação dos textos em tipos e gêneros textuais é 
fundamental para a compreensão dos processos de produção 
e interpretação textual. Esses dois conceitos, apesar de 
relacionados, possuem diferenças importantes.

Os tipos textuais se referem à forma como o texto é 
estruturado, isto é, à sequência linguística predominante, como 
narração, descrição ou dissertação. Já os gêneros textuais estão 
ligados ao contexto social e às funções comunicativas dos textos, 
como carta, notícia ou crônica.

A distinção entre esses conceitos é importante não apenas 
para o entendimento teórico da língua, mas também para a 
prática de leitura e escrita. Saber identificar o tipo e o gênero de 
um texto ajuda o leitor a compreender melhor suas intenções, 
assim como auxilia o produtor textual a escolher a estrutura e o 
estilo mais apropriados para alcançar seu objetivo comunicativo. 

Nos últimos anos, a crescente diversidade de práticas sociais 
e a evolução das formas de comunicação, especialmente com 
o avanço das tecnologias digitais, têm provocado mudanças na 
forma como os gêneros textuais são usados e entendidos.

Tipos Textuais
Os tipos textuais referem-se à organização interna dos 

textos, ou seja, à maneira como a informação é estruturada 
linguisticamente. São estruturas formais que determinam como 
as ideias serão apresentadas, independentemente do contexto 
social ou do propósito comunicativo. 

Existem cinco principais tipos textuais amplamente 
reconhecidos na linguística: narração, descrição, dissertação, 
exposição e injunção. Cada um desses tipos possui características 
próprias que guiam a produção e a interpretação dos textos.

 ▸ Narração
A narração é o tipo textual que conta uma história, relatando 

eventos ou ações em sequência. Nessa estrutura, os fatos são 
geralmente organizados em uma ordem cronológica, e há a 
presença de personagens, um ambiente (espaço) e um tempo 
definidos. O enredo, que é a sequência dos acontecimentos, é 
fundamental para a construção do texto narrativo. Um exemplo 
típico de texto narrativo é o conto, que apresenta um início, um 
desenvolvimento e um desfecho.

 ▪ Exemplo: contos, romances, crônicas, anedotas.

 ▸ Descrição
O texto descritivo busca retratar com detalhes as 

características de pessoas, objetos, lugares ou situações, criando 
uma imagem mental no leitor. Na descrição, o autor utiliza muitos 
adjetivos e informações sensoriais para detalhar aquilo que está 
sendo descrito, focando em suas particularidades e 

Amostra grátis do material. Para adquirir a apostila com desconto, clique aqui.
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No exemplo acima o número 5 é chamado minuendo, o 
número 4 é o subtraendo e o número 1 é a diferença.

Propriedades da Subtração

 ▪ Propriedade Não Comutativa: A ordem dos números 
altera o resultado.

Exemplo: 5 - 2 ≠ 2 - 5

 ▪ Propriedade Não Associativa: A maneira como os números 
são agrupados altera o resultado.

Exemplo: (6 - 4) - 1 ≠ 6 - (4 - 1)

 ▪ Elemento Oposto: Para cada número a, existe um número 
−a tal que sua soma seja zero.

 ▪ Fechamento: A diferença de dois números naturais só é 
possível quando o minuendo é maior ou igual ao subtraendo.

 ▸Multiplicação (×)
A multiplicação é a operação que determina a soma de 

parcelas iguais. Pode ser indicada por “ × ”, “ . ” ou “ * “.
Exemplo: 4 × 5 = 20

Propriedades da Multiplicação
 ▪ Propriedade Comutativa: A ordem dos fatores não altera 

o produto.

Exemplo: 2 × 7 = 7 × 2

 ▪ Propriedade Associativa: A maneira como os fatores são 
agrupados não altera o produto.

Exemplo: (3 × 5) × 2 = 3 × (5 × 2)

 ▪ Elemento Neutro: O número um é o elemento neutro da 
multiplicação, pois qualquer número multiplicado por um 
resulta no próprio número.

OPERAÇÕES FUNDAMENTAIS: ADIÇÃO, SUBTRAÇÃO, 
MULTIPLICAÇÃO E DIVISÃO

Operações básicas
As operações básicas da matemática são a fundação sobre a 

qual todo o conhecimento matemático é construído. Elas formam 
a base dos cálculos e são essenciais para a compreensão de 
conceitos mais avançados. A seguir, abordaremos as operações 
de adição, subtração, multiplicação e divisão, explorando suas 
definições e propriedades.

 ▸ Adição (+)
A adição é a operação que determina um número para 

representar a junção de quantidades. 
Exemplo: 2 + 3 = 5
No exemplo acima os números 2 e 3 são chamados de 

parcelas, e o número 5 é a soma.

Propriedades da Adição
 ▪ Propriedade Comutativa: A ordem dos números não altera 

o resultado.

Exemplo: 1 + 2 = 2 + 1

 ▪ Propriedade Associativa: A maneira como os números são 
agrupados não altera o resultado.

Exemplo: (1 + 2) + 3 = 1 + (2 + 3)

 ▪ Elemento Neutro: O zero é o elemento neutro da adição, 
pois qualquer número somado a zero resulta no próprio 
número.

 

Exemplo: 0 + 3 = 3

 ▪ Fechamento: A soma de dois números naturais é sempre 
um número natural.

 ▸ Subtração (-)
A subtração é a operação que determina um número para 

representar a diminuição de quantidades.
Exemplo: 5 - 4 = 1

MATEMÁTICA 

Amostra grátis do material. Para adquirir a apostila com desconto, clique aqui.
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 ▪ Divisão por Zero: Não é definida, pois não há número que 
multiplicado por zero resulte em um número diferente de 
zero.
 ▪ Fechamento: A divisão de dois números naturais pode não 

ser um número natural.
Exemplo: 5 ÷ 3 ∉ N

FRAÇÕES: FRAÇÕES EQUIVALENTES, SIMPLIFICAÇÃO 
DE FRAÇÕES, CONVERSÃO DE FRAÇÃO EM UM 
NÚMERO DECIMAL, ADIÇÃO E SUBTRAÇÃO DE 

NÚMEROS FRACIONÁRIOS

números fracionários
Os números fracionários são uma forma de representar 

quantidades que estão divididas em partes iguais. Eles permitem 
descrever valores que não podem ser expressos como números 
inteiros, como a metade de um objeto. Por meio das frações, é 
possível medir, dividir, comparar e operar com quantidades que 
representam porções de um todo.

Uma fração é expressa como dois números separados por 
uma barra:

 ▪ O numerador indica quantas partes estão sendo 
consideradas.
 ▪ O denominador indica em quantas partes o todo foi 

dividido.

Exemplo: Uma pizza dividida em 8 partes, se comemos 3, 
representamos isso pela fração 3/8

 ▸ Nomenclatura das Frações
A nomenclatura das frações varia de acordo com o 

denominador, definindo como elas são lidas e interpretadas. 
 ▪ Denominadores de 2 a 10: São chamados, respectiva-

mente, de meios, terços, quartos, quintos, sextos, sétimos, 
oitavos, nonos e décimos. Exemplo: 3/8 lê-se “três oitavos”.

Exemplo: 1 × 4 = 4

 ▪ Elemento Absorvente: O número zero é o elemento absor-
vente da multiplicação, pois qualquer número multiplicado 
por zero resulta em zero.

 ▪ Distributiva: A multiplicação é distributiva em relação à 
adição.

Exemplo: 2 × (4 + 6) = 2 × 4 + 2 × 6

 ▪ Fechamento: O produto de dois números naturais é sem-
pre um número natural.

 ▸ Divisão (÷)
A divisão é a operação inversa da multiplicação e está ligada 

à ação de repartir em partes iguais. Pode ser indicada por “ ÷ ”, 
“ : ” ou “ / “.

Exemplo: 8 ÷ 4 = 2

Tipos de Divisão
 ▪ Divisão Exata: O quociente é um número inteiro, e o resto 

é zero. Exemplo: 8 ÷ 4 = 2
 ▪ Divisão não-exata: O quociente não é um número inteiro, 

e o resto é diferente de zero. Exemplo: 9 ÷ 4 = 2 com resto 1

Propriedades da Divisão:
 ▪ Propriedade Não Comutativa: A ordem dos números 

altera o quociente.

Exemplo: 15 ÷ 5 ≠ 5 ÷ 15

 ▪ Propriedade Não Associativa: A maneira como os números 
são agrupados altera o quociente.

Exemplo: (12 ÷ 6) ÷ 2 ≠ 12 ÷ (6 ÷ 2)

 ▪ Elemento Neutro: O número um é o elemento neutro da 
divisão, pois qualquer número dividido por um resulta no 
próprio número.

Exemplo: 3 ÷ 1 = 3

Amostra grátis do material. Para adquirir a apostila com desconto, clique aqui.
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de. Por isso, espera-se que esse profissional tenha sensibi-
lidade, atenção aos detalhes e capacidade de comunicar essas 
observações de forma clara, respeitosa e responsável.

A atuação do auxiliar de cuidador, portanto, exige muito mais 
do que força física ou disposição para tarefas manuais. Requer 
empatia, ética, paciência, comprometimento e conhecimento 
técnico básico sobre saúde, higiene, alimentação e bem-estar. 
Mais do que um executor de tarefas, o cuidador é um agente de 
cuidado e proteção, cuja presença afetuosa e vigilante contribui 
para preservar a dignidade humana em situações de fragilidade.

Higiene como eixo central do cuidado
A higiene é um dos pilares fundamentais do cuidado em saú-

de, especialmente no atendimento a pessoas em situação de de-
pendência parcial ou total. No cotidiano do auxiliar de cuidador, 
os cuidados com a higiene não se restringem à limpeza corpo-
ral, mas envolvem também aspectos ambientais, emocionais, de 
prevenção de agravos e de promoção da dignidade e do conforto 
da pessoa assistida.

Higiene pessoal e conforto do paciente
A higiene pessoal compreende todos os cuidados voltados 

à limpeza do corpo da pessoa assistida, incluindo banho, higiene 
oral, cuidados com os cabelos, unhas, região íntima e vestuário. 
Esses cuidados são essenciais não apenas para a prevenção de 
infecções e doenças, mas também para garantir conforto, auto-
estima e sensação de bem-estar.

No caso de pessoas acamadas ou com limitações de mobi-
lidade, o banho no leito pode ser necessário, exigindo atenção, 
técnica adequada e delicadeza por parte do cuidador. É impor-
tante respeitar a privacidade da pessoa, manter o ambiente 
aquecido e utilizar materiais limpos e apropriados, como luvas, 
toalhas, sabonetes neutros e roupas confortáveis. Também deve-
-se observar a integridade da pele, evitando lesões por pressão 
(escaras), especialmente em regiões como calcanhares, cotove-
los e sacro.

Além disso, o cuidador deve estar atento a sinais de alte-
rações no corpo, como vermelhidão, inchaços, lesões ou mau 
cheiro, informando à equipe de saúde sempre que necessário. A 
higiene pessoal, quando realizada com respeito e cuidado, torna-
-se um momento de vínculo, escuta e acolhimento.

Higiene ambiental e prevenção de infecções
A limpeza e a organização do ambiente também são respon-

sabilidades que podem ser atribuídas ao auxiliar de cuidador, es-
pecialmente em ambientes domiciliares ou institucionais onde 
não há equipe de limpeza permanente. Um espaço limpo, venti-
lado e organizado contribui para a prevenção de infecções, redu-
zindo o risco de contaminação por microrganismos patogênicos.

CONHECIMENTOS EM HIGIENE, SAÚDE, 
ALIMENTAÇÃO, EDUCAÇÃO E PROTEÇÃO; EDUCAÇÃO 

EM SAÚDE: HIGIENE, SAÚDE E CUIDADO

O auxiliar de cuidador exerce uma função essencial na pro-
moção do bem-estar de pessoas em situação de vulnerabilidade, 
como idosos, pessoas com deficiência, acamados, dependentes 
e outras populações que necessitam de apoio nas atividades da 
vida diária. Trata-se de um profissional cuja atuação, embora 
muitas vezes invisibilizada, é vital para garantir a dignidade, a 
segurança e a qualidade de vida daqueles que não conseguem 
realizar sozinhos ações básicas como se alimentar, tomar banho, 
locomover-se ou se comunicar adequadamente.

Ao contrário do que se imagina, o auxiliar de cuidador não 
atua de forma isolada. Ele faz parte de uma rede de atenção que 
envolve outros profissionais da saúde e da assistência social, 
como enfermeiros, médicos, terapeutas ocupacionais, psicólogos 
e assistentes sociais. Dentro dessa lógica, seu trabalho se insere 
na perspectiva da interdisciplinaridade, em que a integração dos 
saberes e das práticas de diferentes áreas é fundamental para 
um cuidado integral e humanizado. É por isso que a atuação do 
auxiliar de cuidador deve respeitar as orientações da equipe téc-
nica, ao mesmo tempo em que contribui com observações e per-
cepções do cotidiano do cuidado direto, servindo como elo entre 
o usuário e os demais profissionais.

O campo de atuação desse profissional é bastante amplo. 
Ele pode estar presente em instituições públicas e privadas, 
como hospitais, unidades básicas de saúde, centros-dia, casas 
de acolhimento, instituições de longa permanência para idosos 
(ILPI), além de atuar em domicílios, por meio de programas de 
atenção domiciliar vinculados ao SUS ou em contratos particu-
lares. Em todos esses contextos, o auxiliar de cuidador participa 
do processo de atenção em saúde a partir do cuidado cotidiano, 
centrado nas necessidades práticas, emocionais e físicas do indi-
víduo assistido.

É importante compreender que a atividade do auxiliar de 
cuidador está alinhada aos princípios e diretrizes do Sistema Úni-
co de Saúde (SUS), especialmente no que se refere à integralida-
de do cuidado, à humanização das práticas e à equidade. A Lei 
8.080/90, que organiza o SUS, estabelece que a promoção, pro-
teção e recuperação da saúde devem ser garantidas por meio de 
ações integradas, e o trabalho do cuidador auxilia nesse objetivo, 
uma vez que contribui diretamente para a prevenção de agravos 
e a promoção da qualidade de vida.

Além do cuidado direto, o auxiliar também tem um papel 
importante na observação e comunicação de alterações no esta-
do físico ou emocional da pessoa assistida. Pequenas mudanças 
no apetite, no humor, na pele ou no comportamento podem ser 
indicativos de condições que exigem atenção da equipe de saú

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 
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Alimentação e nutrição no cuidado diário
A alimentação é uma das dimensões mais importantes do 

cuidado com pessoas em situação de dependência, pois está di-
retamente relacionada à manutenção da saúde, prevenção de 
doenças e recuperação do bem-estar. Para o auxiliar de cuidador, 
compreender os fundamentos de uma alimentação adequada, 
reconhecer sinais de risco nutricional e aplicar boas práticas du-
rante as refeições são competências essenciais para a prestação 
de um cuidado seguro e humanizado.

Noções básicas de alimentação saudável e balanceada
A alimentação saudável, segundo o Guia Alimentar para a 

População Brasileira, do Ministério da Saúde, deve ser variada, 
colorida, composta majoritariamente por alimentos in natura ou 
minimamente processados, e ajustada às necessidades e condi-
ções de saúde da pessoa. No contexto do cuidado, isso significa 
respeitar a idade, o estado nutricional, a presença de doenças 
crônicas (como diabetes, hipertensão ou disfagia), as preferên-
cias alimentares e as restrições indicadas pela equipe de saúde.

O auxiliar de cuidador deve conhecer os grupos alimentares 
(carboidratos, proteínas, lipídios, vitaminas e minerais) e enten-
der como a falta ou o excesso de certos nutrientes pode afetar 
a saúde. Além disso, é fundamental observar a consistência ade-
quada dos alimentos para pessoas com dificuldades de mastiga-
ção ou deglutição, garantindo a segurança durante a alimentação 
e prevenindo episódios de engasgo ou aspiração.

É papel do cuidador colaborar com a rotina alimentar, esti-
mulando hábitos saudáveis e respeitando os horários das refei-
ções. A apresentação dos alimentos, a temperatura adequada e o 
ambiente tranquilo durante a alimentação também influenciam 
positivamente o apetite e a aceitação dos alimentos.

Cuidados durante a alimentação assistida
Quando a pessoa assistida necessita de ajuda para se ali-

mentar, o momento da refeição torna-se uma atividade de cui-
dado direto. O auxiliar deve garantir que o indivíduo esteja bem 
posicionado, preferencialmente sentado, com o tronco ereto, 
para evitar engasgos. Deve oferecer os alimentos com calma, em 
porções pequenas, respeitando o ritmo da pessoa e observando 
continuamente sinais de desconforto, tosse ou dificuldade para 
engolir.

É importante que o cuidador conheça as técnicas de alimen-
tação assistida e, quando necessário, receba orientações especí-
ficas da equipe de saúde, como fonoaudiólogos e nutricionistas. 
Em casos mais complexos, como pessoas com gastrostomia ou 
sonda nasoenteral, o cuidador poderá apenas auxiliar na organi-
zação do ambiente e na higiene, sendo o procedimento técnico 
restrito a profissionais treinados, conforme as normas da insti-
tuição.

Durante a alimentação, o cuidador também deve estar aten-
to a sinais de recusa alimentar, inapetência ou alterações no 
comportamento alimentar, comunicando à equipe responsável. 
A recusa persistente de alimentos pode indicar desde problemas 
emocionais até agravamento de condições clínicas, e nunca deve 
ser ignorada.

Superfícies, móveis, utensílios e equipamentos devem ser 
higienizados regularmente com produtos adequados, seguindo 
orientações da vigilância sanitária e das equipes de saúde. Cuida-
dos especiais devem ser tomados em banheiros, áreas de prepa-
ro de alimentos, quartos e ambientes compartilhados.

O descarte correto de resíduos, como fraldas, gazes, mate-
riais perfurocortantes e restos de alimentos, também é essencial. 
O cuidador deve conhecer os tipos de resíduos, suas classifica-
ções (resíduos comuns, biológicos, perfurocortantes, químicos 
etc.) e seguir as recomendações locais ou institucionais para seu 
descarte, sempre em conformidade com as normas da Agência 
Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa).

Uso de Equipamentos de Proteção Individual (EPIs) e 
biossegurança

A proteção do cuidador é tão importante quanto a proteção 
da pessoa assistida. Por isso, o uso de Equipamentos de Proteção 
Individual (EPIs) deve ser parte da rotina sempre que houver ris-
co de contato com fluidos corporais, materiais contaminados ou 
agentes biológicos. Entre os EPIs mais utilizados na prática coti-
diana estão as luvas descartáveis, máscaras, aventais, óculos de 
proteção e toucas.

O uso correto dos EPIs reduz significativamente o risco de 
transmissão de doenças infecciosas, protegendo tanto o profis-
sional quanto os usuários do serviço. Além disso, o cuidador deve 
manter suas vacinas em dia, higienizar frequentemente as mãos 
com água e sabão ou álcool 70%, e seguir os princípios de biosse-
gurança adotados pelo serviço.

A biossegurança, nesse contexto, refere-se ao conjunto de 
práticas que visam minimizar riscos biológicos e químicos no am-
biente de cuidado. O auxiliar de cuidador, ao adotar essas prá-
ticas, contribui ativamente para a segurança sanitária e a qua-
lidade do atendimento, conforme orientações do Ministério da 
Saúde e das normas da Anvisa.

Higiene como expressão de dignidade e cuidado 
humanizado

Mais do que uma ação técnica, os cuidados com a higie-
ne são expressões concretas de respeito à dignidade humana. 
Pessoas em situação de dependência muitas vezes vivenciam 
sentimentos de fragilidade, vergonha ou insegurança, e cabe ao 
cuidador transformar esses momentos em experiências acolhe-
doras, respeitosas e tranquilizadoras.

A Política Nacional de Humanização (PNH), implementada 
pelo Ministério da Saúde, destaca que o cuidado deve ser centra-
do na pessoa, considerando suas subjetividades, medos, desejos 
e necessidades. Nesse sentido, o momento da higiene deve ser 
planejado e realizado com escuta sensível, paciência e atenção 
ao tempo e às preferências do usuário, fortalecendo os laços de 
confiança e empatia.

O cuidado com a higiene, portanto, não é apenas um pro-
cedimento: é uma forma de promoção da saúde, da dignidade e 
da cidadania, aspectos fundamentais no trabalho do auxiliar de 
cuidador.
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